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Abstract. Introduction: Automatic image description by artificial intelligence 

systems is essential for accessibility of people with visual impairments, but 

it may reproduce biases and compromise representativeness. Objective: To 

analyze ethical implications in description generation, considering identity 

erasure, racial bias, gender stereotypes, and invisibility of disability, using 

ChatGPT and Gemini. Methodology: Qualitative and exploratory study 

with seven images containing identity markers, described by both models and 

analyzed through thematic content analysis. Results: Although coherent, some 

descriptions presented omissions, generic language, and stereotypes, indicating 

the need for guidelines towards more representative and inclusive descriptions. 
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Resumo. Introdução:  A descrição automática de imagens por sistemas 

de inteligência artificial é essencial para a acessibilidade de pessoas 

com deficiência visual, mas pode reproduzir vieses e comprometer a 

representatividade. Objetivo: Analisar implicações éticas na geração de 

descrições, considerando apagamento identitário, viés racial, estereótipos 

de gênero e invisibilização da deficiência, usando ChatGPT e Gemini. 

Metodologia: Estudo qualitativo e exploratório com sete imagens contendo 

marcadores identitários, descritas pelos dois modelos e analisadas por 

conteúdo temático. Resultados: Algumas descrições, embora coerentes, 

apresentaram omissões, linguagem genérica e estereótipos, apontando a 

necessidade de diretrizes para descrições mais representativas e inclusivas. 

Palavras-Chave Descrição de imagem, Inteligência Artificial, Audiodecrição, 

Tecnologias assistivas 

 

1. Introdução 

Nas últimas décadas, a Inteligência Artificial (IA) tem ganhado espaço em diversas esferas 

da vida social, inclusive com relação à promoção da acessibilidade para pessoas com 

deficiência, especialmente por meio da geração automática de descrições de imagens: 

recurso essencial para a inclusão de pessoas com deficiência visual em ambientes digitais. 

Essa funcionalidade permite que usuários pessoas com deficiência visual ou com baixa 

visão possam acessar informações visuais que, de outra forma, estariam inacessíveis 

[W3C 2018]. 
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Ressaltamos, porém, que o uso da IA na geração de descrição de imagens 

deve estar alinhado aos princípios da acessibilidade universal e do design centrado 

na pessoa, garantindo que as tecnologias desenvolvidas sejam inclusivas e atendam às 

necessidades dos usuários [W3C 2018]. Faz-se importante que tecnologias assistivas, 

como, nesse caso, a descrição de imagem, sejam desenvolvidas de forma a assegurar 

a autonomia e a participação plena das pessoas com deficiência na sociedade 

[Associação Brasileira de Normas Técnicas 2020]. 

Segundo Almeida e Mazzoni (2020), tecnologias assistivas não devem apenas 

funcionar tecnicamente, mas considerar os contextos culturais, afetivos e políticos dos 

sujeitos a quem se destinam. Os autores ressaltam que descrições automatizadas precisam 

ser pensadas de forma participativa, ouvindo as comunidades usuárias e garantindo que 

as vozes historicamente silenciadas sejam representadas com dignidade e complexidade. 

Vale destacar que os modelos de IA também descrevem pessoas, seja na vida real ou em 

imagens, mostrando-se relevante decidir quais aspectos são “dignos” de descrição e como 

essas descrições devem ser formuladas. O que coaduna com Lima [Lima et al. 2010], que 

defendem que a audiodescrição deve ser entendida como um ato de mediação cultural, que 

deve requerer escuta, empatia e compromisso político com a inclusão. 

Estudos acerca destas questões têm chamado atenção para os riscos da reprodução 

de vieses sociais em sistemas de decisão automatizados [Noble 2018, Eubanks 2018]. 

Segundo Eubanks (2018), algoritmos podem não ser neutros: eles podem refletir, 

ampliar e institucionalizar desigualdades sociais já existentes. Desse modo, automatizar 

esse processo com IA, sem considerar seus fundamentos éticos, pode resultar em 

descrições imprecisas, descontextualizadas ou mesmo ofensivas, especialmente quando a 

tecnologia é treinada sobre bases enviesadas e desconectadas de contextos socioculturais 

[D’Ignazio e Klein 2020]. 

Tendo em vista os limites e responsabilidades no uso da IA para descrever pessoas, 

especialmente em contextos de acessibilidade digital, este estudo investiga desafios e 

implicações éticas da geração automática de descrições de imagens. O objetivo é analisar 

como os modelos ChatGPT e Gemini descrevem uma amostra de imagens, com foco em 

aspectos como apagamento identitário, viés racial, estereótipos de gênero e invisibilização 

da deficiência. O estudo se alinha às agendas dos Grandes Desafios de Pesquisa em 

Interação Humano-Computador no Brasil (GranDIHC-BR) [Baranauskas et al. 2024], em 

especial ao GC6 – Implicações da Inteligência Artificial em IHC [Duarte et al. 2024], 

buscando refletir sobre limitações atuais e contribuir para práticas mais éticas e inclusivas. 

2. Conceitos Fundamentais 

2.1. Ferramentas de IA 

Com o avanço da IA em aplicações voltadas à acessibilidade digital, diversas 

ferramentas vêm sendo utilizadas para a geração automatizada de descrições de 

imagens. Entre elas, destacam-se soluções amplamente implementadas em plataformas 

de mídia, educação e serviços digitais, como o Microsoft Azure Computer Vision 

[Microsoft Corporation 2022], o Google Cloud Vision API [Google AI 2024], o IBM 

Watson Visual Recognition [IBM 2023] e o Amazon Rekognition [Amazon 2023]. 

No presente estudo optou-se por explorar dois modelos amplamente disponíveis 

ao público: o ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI [OpenAI 2025] e disponibilizado 
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via Microsoft [Microsoft Corporation 2022], e o Gemini 1.5 Pro, lançado pela Google 

[Google AI 2023]. A escolha dessas ferramentas justifica-se tanto por sua ampla adoção 

em contextos reais de acessibilidade digital, quanto por suas características técnicas 

complementares o ChatGPT, como modelo textual e interpretativo, e o Gemini, como 

sistema multimodal. 

O ChatGPT 4.0 (GPT-4), disponibilizado pela OpenAI, foi utilizado como uma 

das ferramentas analisadas. Esta versão integra capacidades multimodais, permitindo 

o processamento simultâneo de texto e imagem, o que representa um avanço em 

relação às versões anteriores, baseadas exclusivamente em dados textuais. Apesar 

dessas melhorias técnicas, estudos recentes têm apontado que modelos multimodais 

como o ChatGPT 4.0 ainda enfrentam desafios na geração de descrições sensíveis e 

precisas, sobretudo em contextos que envolvem identidade racial, gênero e deficiência 

[Adewumi et al. 2024, Chen et al. 2024]. Essas limitações têm sido tema de discussões 

sobre o uso ético e a responsabilidade na aplicação dessas tecnologias em cenários que 

demandam alta sensibilidade, como a acessibilidade digital. 

O Gemini 1.5 Pro, modelo multimodal da Google, foi projetado para 

integrar texto, imagem, áudio e vídeo desde o treinamento inicial [Google AI 2023, 

AlDahoul et al. 2024]. Seu diferencial é a multimodalidade nativa, aplicada em recursos 

como o “Gerador de Audiodescrição” do YouTube. Embora tecnicamente robusto, 

estudos apontam que modelos como o Gemini podem reproduzir padrões genéricos 

ou estereotipados, sobretudo em aspectos relacionados a raça, gênero e deficiência 

[Bender et al. 2021, Birhane et al. 2021]. Por isso, sua análise neste estudo considera 

tanto seu potencial técnico quanto seus desafios éticos em acessibilidade. 

2.2. Viés algorítmico 

Estudos recentes sugerem que esses vieses podem afetar diretamente a forma como 

identidades raciais, de gênero e deficiência são representadas ou omitidas em outputs 

automatizados [Birhane e van Dijk 2020]. Em especial, há indícios de que a ausência 

de representações adequadas para corpos não normativos ou racializados pode não ser 

aleatória, mas relacionada a lacunas estruturais em grandes conjuntos de dados visuais, 

como apontado por Prabhu e Birhane [Prabhu e Birhane 2020]. 

Essas questões tornam-se relevantes em contextos de acessibilidade, como na 

geração automática de descrições para pessoas com deficiência visual. A depender da 

forma como a IA seleciona ou omite certos traços identitários como tons de pele, texturas 

de cabelo, adornos culturais ou dispositivos assistivos a descrição gerada pode se tornar 

genérica, limitada ou enviesada, impactando a percepção e compreensão da imagem por 

parte do usuário [Chen et al. 2024]. 

A literatura recente também discute como a busca por “neutralidade algorítmica” 

pode, em certos casos, reforçar padrões de exclusão simbólica. Birhane e Van Dijk 

[2023] observam que a tentativa de criar modelos “universais” pode levar à exclusão de 

identidades fora do padrão dominante de representação, o que tem sido associado ao que 

autores como Benjamin (2019) anteriormente denominaram de “código Jim algorítmico”. 

Nesse cenário, D’Ignazio e Klein (2020), Benjamin (2019) e Birhane e 

Van Dijk (2023) defendem abordagens interseccionais e politicamente engajadas no 

desenvolvimento de sistemas de IA mais sensíveis à diversidade humana.  Em 
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vez de suprimir diferenças para evitar controvérsias, essas abordagens consideram a 

identidade racial, de gênero e deficiência como elementos legítimos de descrição, 

quando visivelmente presentes na imagem e quando tratados com responsabilidade ética 

[Adewumi et al. 2024]. 

Ainda que este trabalho não pretenda fornecer respostas definitivas, considera-se 

relevante explorar de que forma os modelos analisados lidam com essas dimensões da 

representação. A investigação visa observar se acontecem omissões, linguagem genérica 

ou estereotipada. 

2.3. Apagamento identitário 

O conceito de apagamento identitário tem sido explorado em relação à neutralidade 

algorítmica em sistemas de geração de linguagem e imagem. Praublu e Birhane sugerem 

que a ausência de traços identitários pode decorrer de decisões na curadoria de dados e 

no treinamento de modelos que priorizam descrições neutras. Birhane e Van Dijk (2023) 

apontam que abordagens universalistas podem, em certos contextos, invisibilizar corpos 

e identidades marginalizadas. Embora muitos modelos busquem descrições acessíveis e 

generalistas, há hipóteses de que tal neutralidade contribua para a omissão de marcadores 

como raça, gênero, deficiência ou expressão cultural. 

Ainda que nem toda omissão seja intencional ou sistemática, há indícios em 

parte da literatura de que certos marcadores visuais deixam de ser descritos por modelos 

automatizados mesmo quando estão presentes de forma visível nas imagens. Isso poderia 

ocorrer, por exemplo, por conta de filtros aplicados durante o treinamento, por estratégias 

de contenção de risco reputacional ou por decisões de design voltadas à padronização da 

linguagem. 

Pesquisadoras como Birhane e Van Dijk (2023) sugerem que a ausência de 

identidades visuais específicas nas saídas de modelos de IA pode não ocorrer de forma 

aleatória, mas estar relacionada a escolhas realizadas durante a construção dos datasets e 

ao próprio processo de treinamento algorítmico. Essa perspectiva também é debatida em 

contextos interseccionais, considerando o modo como a ausência de certos traços pode 

impactar especialmente grupos já marginalizados. 

Mais recentemente estudos como o de Birhane e Van Dijk (2023) vêm explorando 

a relação entre representatividade e risco algorítmico, chamando atenção para o modo 

como tecnologias que buscam ser universalistas podem, em algumas situações, reforçar 

padrões normativos e invisibilizar corpos e culturas diversas. Cabe destacar que este 

artigo não parte da premissa de que todo modelo de IA produz apagamento identitário, 

mas busca explorar se e como certos elementos visuais deixaram de ser representados 

nas descrições analisadas. A intenção é contribuir com a discussão sobre os limites 

da automatização em contextos sensíveis como a acessibilidade, sem desconsiderar os 

avanços técnicos alcançados. 

2.4. Estereótipos de gênero 

Os estereótipos de gênero refletem preconceitos históricos profundamente enraizados na 

sociedade e, atualmente, são reproduzidos por algoritmos que operam sob a aparência 

de objetividade [Noble 2018, Benjamin 2019]. Segundo D’Ignazio e Klein (2020), os 

sistemas de IA, ao serem treinados com grandes volumes de dados carregados de vieses 
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sociais, acabam replicando e ampliando essas desigualdades. Esses sistemas podem 

associar automaticamente mulheres a características como delicadeza, beleza e cuidado, 

enquanto homens são relacionados à força, racionalidade ou liderança [West et al. 2019]. 

Esse fenômeno também aparece nas associações entre gênero e profissões. 

Modelos de linguagem tendem a vincular profissões masculinas ao prestígio e à 

tecnologia, enquanto profissões femininas são ligadas ao cuidado e à estética, o que 

também se reflete nas descrições visuais, onde mulheres são frequentemente descritas 

pela aparência e homens pelas funções desempenhadas. 

Combater estereótipos de gênero e raça nas descrições automatizadas pode 

demandar mais do que ajustes técnicos, exigindo uma reconfiguração ética e política no 

design dessas tecnologias, como discutem D’Ignazio e Klein (2020). AlDahoul et al. 

(2024) observam que modelos de geração visual frequentemente homogeneizam traços de 

gênero e raça, reforçando estereótipos, o que sugere a necessidade de participação ativa de 

diversas identidades sociais em todas as etapas do desenvolvimento. Complementando, 

D’Ignazio & Klein (2020) reforçam que essa participação não é apenas desejável, mas 

estruturante para garantir justiça e diversidade nos sistemas automatizados. 

 

2.5. Invisibilização da deficiência 

 

A invisibilização da deficiência nas descrições geradas por IA pode representar uma 

forma sutil, mas significativa, de exclusão simbólica. Em diversos casos analisados, os 

sistemas de descrição podem falhar em mencionar elementos visuais diretamente ligados 

à deficiência, como cadeiras de rodas, próteses, bengalas ou outros dispositivos de apoio. 

Segundo D’Ignazio e Klein (2020), essa omissão reflete uma visão capacitista, na qual 

a deficiência é minimizada ou ignorada, reforçando a ideia de normalização que exclui 

corpos diversos. 

Mianes (2012) destacam que a audiodescrição é um ato ético e político, que deve 

garantir um acesso visual pleno, respeitoso e sensível às especificidades de cada sujeito. 

Sob essa perspectiva, a omissão ou suavização de elementos relacionados à deficiência em 

descrições geradas por IA pode contribuir para a reprodução do capacitismo, entendido 

como uma norma social que valoriza corpos considerados “aptos” e marginaliza aqueles 

que fogem desse padrão socialmente imposto [Venkit et al. 2023]. 

Além disso, essa tendência de ocultação pode estar vinculada a esforços de 

“normalização” das imagens, que acabam desconsiderando práticas inclusivas que 

reconhecem a legitimidade dos corpos e das experiências das pessoas com deficiência 

[Almeida e Mazzoni 2020]. Tal comportamento, ainda que não necessariamente 

intencional, levanta reflexões sobre o papel das tecnologias na perpetuação de 

invisibilizações históricas. 

Essas falhas podem também estar associadas à escassez de diversidade nos dados 

utilizados para o treinamento dos modelos de IA, bem como à ausência de pessoas 

com deficiência nos processos de design, avaliação e validação desses sistemas. Como 

alertam D’Ignazio e Klein (2020), a ausência de participação ativa dos grupos afetados 

na construção tecnológica tende a reforçar padrões excludentes e a ampliar barreiras de 

acessibilidade para populações historicamente marginalizadas. 
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2.6. Linguagem imprecisa ou desumanizante 

A presença de linguagem genérica ou desumanizante nas descrições geradas por sistemas 

de IA pode representar um desafio ético relevante, especialmente em contextos de 

acessibilidade. Como destacam Coeckelbergh [Coeckelbergh 2020] e Benjamin (2019), 

a linguagem utilizada por IA não é neutra, mas reflete as estruturas sociais e culturais em 

que os sistemas são desenvolvidos, o que pode levar à reprodução de estereótipos e ao 

apagamento identitário. 

Os modelos de IA podem utilizar termos vagos como “indivíduo” ou 

“alguém”, evitando referências que valorizem as identidades retratadas [Noble 2018, 

D’Ignazio e Klein 2020]. Essa prática reflete uma forma de discriminação algorítmica, 

em que sistemas supostamente neutros ocultam traços culturais e sociais relevantes, 

comprometendo a representação justa e inclusiva. 

Autores como Miane (2012) reforçam que a audiodescrição é uma prática 

narrativa e ética, que deve respeitar a dignidade e a completude dos sujeitos descritos. 

A ausência de sensibilidade linguística, ainda que indireta, rompe com esses princípios e 

compromete a experiência do usuário, especialmente no contexto da deficiência visual. 

Essas limitações podem ser. em grande parte, resultado da possivel falta de 

diversidade nos dados de treinamento e na concepção dos modelos [Júnior et al. 2024]. 

Como alertam D’Ignazio e Klein (2020), a linguagem carrega estruturas de poder, e sua 

automatização tende a reproduzir visões normativas e excludentes sem uma crítica ativa. 

Portanto, a adoção de uma linguagem respeitosa e representativa é essencial no 

desenvolvimento de tecnologias acessíveis. Floridi [Floridi et al. 2018]defendem que a 

justiça, a transparência e a responsabilidade sejam princípios centrais no design desses 

sistemas, rompendo com a ideia de neutralidade e reconhecendo a subjetividade e o 

contexto das pessoas descritas. 

3. Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e analítico, com foco 

na investigação das implicações éticas na geração automática de descrições de imagens 

por sistemas de IA, com ênfase nos contextos de acessibilidade digital. 

A coleta de dados foi realizada entre março e abril de 2025, quando a equipe 

de pesquisa analisou um conjunto inicial de aproximadamente 400 imagens. Desse 

total, foram selecionadas 12 imagens para submissão aos modelos de IA ChatGPT 4.0 e 

Gemini 1.5 Pro, considerando a diversidade de elementos visuais e o potencial de suscitar 

diferentes tipos de análises. Após a geração das descrições, sete imagens foram escolhidas 

para a análise final, com base em critérios previamente estabelecidos, como a presença 

de marcadores identitários (raça/etnia, gênero, deficiência e idade) e as possibilidades de 

manifestação de vieses algorítmicos, incluindo apagamento identitário, estereótipos de 

gênero e invisibilização da deficiência. 

A seleção das imagens foi realizada de maneira intencional, buscando contemplar 

a diversidade de marcadores identitários visualmente reconhecíveis, como raça/etnia, 

gênero, deficiência e idade, além dos potenciais vieses algorítmicos, incluindo 

apagamento identitário, estereótipos de gênero e invisibilização da deficiência. Aspectos 

técnicos, como resolução, nitidez e enquadramento, também foram avaliados para garantir 



XXIV Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em 

Sistemas Computacionais (IHC 2025) - Belo Horizonte/MG 

Trilha de Pesquisa 
 

 

a qualidade visual, evitando-se imagens excessivamente editadas ou artificiais, de modo a 

preservar a autenticidade visual. As imagens foram obtidas nos bancos gratuitos Pixabay 

e Pexels [Pixabay 2024, Pexels 2024], respeitando-se as licenças de uso. 

Houve preferência por registros que retratassem situações cotidianas e expressões 

autênticas de afetividade, autonomia e cultura, evitando representações estereotipadas 

ou exotizadas. Cada imagem foi selecionada para atender a pelo menos um dos 

seguintes propósitos analíticos: análise de viés de gênero, apagamento identitário racial, 

estereótipos relacionados a gênero, deficiência e raça, ou diversidade etária e deficiência. 

As descrições geradas pelos modelos foram analisadas por meio da técnica de 

análise de conteúdo temática [Bardin 2016], estruturada em quatro categorias principais 

previamente definidas com base em literatura especializada sobre ética algorítmica, 

acessibilidade e estudos críticos em IA [Birhane e van Dijk 2020, Korada et al. 2024, 

UNESCO 2021]. As categorias consideradas foram: linguagem genérica ou 

desumanizante, apagamento identitário, estereótipos de gênero e invisibilização da 

deficiência. 

A análise foi realizada pelas autoras deste estudo, destacando-se que duas 

delas possuem experiência prévia em audiodescrição e descrição de imagens, com 

envolvimento em pesquisas sobre dados sensíveis. Inicialmente, cada pesquisadora 

realizou a análise de forma independente, com posterior discussão coletiva em reuniões 

periódicas, nas quais eventuais divergências foram resolvidas por consenso. Durante as 

análises, também foram observadas interseccionalidades entre as categorias, sobretudo 

nos casos em que múltiplos vieses foram identificados nas descrições, respeitando o 

caráter exploratório da pesquisa. 

Na etapa de discussão dos resultados, foram utilizados referenciais que abordam 

ética algorítmica e acessibilidade digital, como as recomendações da UNESCO 

[2021] e estudos que discutem a exclusão de identidades em sistemas automatizados 

[Birhane et al. 2021]. Também foram consideradas contribuições sobre feminismo de 

dados e justiça algorítmica [D’Ignazio e Klein 2020] e sobre as implicações sociais de 

tecnologias digitais [Benjamin 2019], além das diretrizes propostas no Grande Desafio 6 

da Interação Humano-Computador no Brasil [Duarte et al. 2024]. A Tabela 1 apresenta 

as descrições geradas pelos modelos de IA para a amostra de imagens selecionadas, com 

o objetivo de observar possíveis vieses relacionados a aspectos éticos e técnicos. 
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Tabela 1. Análise Ética das Descrições Automatizadas por IA. 
 

Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 01 

 

Idade 

Raça 

Condição social 

Retrato de uma mulher idosa 

com pele marcada pelo tempo 

e cabelos grisalhos presos em 

duas tranças simples, amarradas 

com elásticos coloridos. Ela 

está voltada de perfil para 

a esquerda, com expressão 

serena e pensativa. Veste 

um suéter vermelho de tricô 

sobre uma blusa amarela, e 

sobre os ombros há alças de 

um avental lilás com estampa 

xadrez. O fundo é neutro 

e claro, o que destaca com 

delicadeza os detalhes do rosto 

e da vestimenta da mulher. A 

imagem transmite sabedoria, 

dignidade e tranquilidade. 

A imagem é um retrato em 

close-up de uma mulher idosa 

com pele marcada por muitas 

rugas profundas, especialmente 

visíveis ao redor dos olhos, 

testa e boca. Sua pele tem 

um tom moreno e parece 

ressecada. Ela está olhando 

para a esquerda da imagem, 

com uma expressão séria e 

pensativa. Seus cabelos são 

grisalhos e finos, penteados em 

duas tranças laterais baixas. As 

tranças são presas com elásticos 

escuros, sendo que o elástico da 

trança direita (do ponto de vista 

do observador) tem detalhes 

em verde e preto. Alguns fios 

soltos emolduram seu rosto. 

Ela veste um suéter de tricô 

rosa com gola redonda e por 

baixo parece haver uma peça 

de roupa amarela, visível no 

decote. Sobre o suéter, ela usa 

um tecido ou avental com um 

padrão xadrez em tons de rosa 

e branco. O fundo da imagem é 

um branco neutro e uniforme, o 

que destaca a figura da mulher 

e suas feições detalhadas. A 

iluminação é suave e frontal, 

realçando as texturas da pele e 

das roupas. A imagem transmite 

uma sensação de experiência, 

sabedoria e talvez um pouco de 

melancolia. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 02 

 

Idade 

Gênero 

Raça 

Limitação 

Dois homens idosos conversam 

na calçada de uma rua estreita, 

em frente a uma parede 

de textura rústica em tom 

terroso. Ambos têm cabelos 

brancos e curtos. O homem à 

esquerda veste terno escuro 

e segura uma bengala de 

madeira com a mão direita, 

parecendo sorrir ou gesticular 

com simpatia. O homem à 

direita usa óculos e roupa social 

azul-marinho, com uma bolsa 

clara atravessada no ombro. 

Está com as mãos abaixadas e 

parece ouvir atentamente. O 

cenário sugere uma conversa 

tranquila e amistosa em um 

ambiente urbano antigo, com 

tom nostálgico. 

A imagem mostra dois idosos 

conversando na rua, encostados 

em uma parede de cor terrosa, 

possivelmente em um ambiente 

urbano antigo. À esquerda, 

um homem mais alto com 

cabelos brancos e ralos veste 

um terno escuro sobre uma 

camisa branca. Ele se apoia em 

duas bengalas, uma com uma 

extremidade curva de madeira 

clara e outra preta com uma 

ponta metálica. Ele olha para 

a mulher com uma expressão 

atenta. À direita, uma mulher 

com cabelos brancos curtos e 

óculos veste um casaco azul 

escuro sobre uma blusa clara 

e calças marrons. Ela tem 

uma bolsa bege pendurada no 

ombro. Ela está olhando para o 

homem, e sua expressão parece 

amigável. A parede atrás deles 

tem uma textura irregular e 

apresenta algumas marcas e 

dois orifícios circulares na parte 

inferior. À direita, há uma 

porta de madeira escura com 

painéis retangulares. O chão é 

pavimentado com pedras cinzas 

irregulares. A iluminação 

sugere que é dia, com uma luz 

suave incidindo sobre os dois 

indivíduos. A cena transmite 

uma sensação de uma conversa 

casual e tranquila entre duas 

pessoas mais velhas em um 

ambiente histórico. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 03 

 

Raça 

Cultura 

Gênero 

Idade 

Retrato fechado de um homem 

indígena de meia-idade ou 

idoso, com expressão séria e 

olhar direto para a câmera. Ele 

usa pinturas faciais vermelhas 

em padrões verticais na testa, 

nariz e bochechas. Veste um 

colar feito de sementes naturais 

e traz na cabeça um cocar baixo 

de tecido verde com detalhes 

vermelhos. Sua pele é marcada 

pelo tempo, e o fundo escuro 

destaca com força sua presença 

e ornamentos, reforçando um 

senso de identidade, cultura e 

ancestralidade. 

A imagem é um retrato em 

close-up de um homem 

indígena mais velho. Sua 

pele tem um tom moreno 

e apresenta rugas e marcas 

da idade. Ele tem cabelos 

pretos curtos e está usando 

um cocar colorido com faixas 

vermelhas, azuis e verdes. Seu 

rosto está pintado com linhas 

vermelhas vibrantes. Há uma 

linha vertical grossa que desce 

do centro da testa até a ponta 

do nariz. Nas bochechas, há 

padrões de pontos e pequenas 

linhas vermelhas. Ele usa 

um colar elaborado feito de 

vários elementos naturais, 

como sementes ou pequenas 

conchas de cor marrom clara, 

dispostas em camadas. Uma 

faixa verde escura da sua 

vestimenta é visível abaixo do 

colar. Seus olhos escuros olham 

diretamente para a câmera 

com uma expressão séria e 

penetrante. O fundo da imagem 

está desfocado, sugerindo que 

o foco principal está no rosto 

e nos adornos do homem. A 

iluminação parece ser natural e 

realça os detalhes da sua pele, 

das pinturas faciais e do cocar. 

A imagem transmite uma forte 

sensação de cultura, tradição e 

dignidade. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 04 

 

Gênero 

Raça 

Idade 

Retrato artístico em close de 

uma mulher jovem com traços 

asiáticos, pele iluminada e 

maquiagem suave com destaque 

para o blush rosado e o brilho 

nos olhos. Ela tem cabelos lisos 

escuros, cortados em franja reta, 

e está segurando delicadamente 

uma rosa branca próxima ao 

rosto, com expressão serena 

e contemplativa. A flor 

contrasta com o fundo azul- 

claro e a composição transmite 

delicadeza, introspecção e 

beleza natural. 

A imagem é um retrato de close- 

up de uma jovem mulher com 

pele clara e traços asiáticos 

delicados. Ela tem cabelos 

pretos curtos com uma franja 

reta que cobre sua testa. Seus 

olhos são escuros e expressivos, 

e ela olha diretamente para a 

câmera com uma expressão 

suave e um pouco misteriosa. 

Sua maquiagem é notável, 

com um iluminador brilhante 

aplicado nas maçãs do rosto, 

têmporas e arco do cupido, 

criando um efeito luminoso. 

Ela também parece ter um 

blush suave em tons rosados 

e lábios levemente rosados e 

brilhantes. A mulher segura 

delicadamente uma rosa branca 

grande com suas mãos. A rosa 

está parcialmente em foco, 

com pétalas brancas cremosas 

e um caule verde com folhas 

escuras e brilhantes. A rosa está 

posicionada perto de seu rosto, 

quase tocando sua bochecha. O 

fundo é um gradiente suave de 

azul claro a branco, o que ajuda 

a destacar a modelo e a flor. 

A iluminação é suave e difusa, 

criando um ambiente etéreo e 

elegante. A composição foca 

no rosto da mulher e na beleza 

da rosa, sugerindo uma conexão 

entre a delicadeza humana e a 

da natureza. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 05 

 

Idade 

Raça 

Expressão cultural 

Criança com cabelo castanho 

preso em um coque bagunçado, 

sorri levemente enquanto 

mostra as mãos estendidas 

para frente, cobertas por tinta 

colorida — tons vibrantes de 

rosa, azul, amarelo e roxo. Ela 

também tem traços de tinta nas 

bochechas e na testa. Veste 

uma blusa branca com estampas 

coloridas e a palavra “HAPPY” 

(feliz) visível. O fundo é 

ao ar livre, com céu claro e 

detalhes urbanos desfocados. 

A imagem transmite alegria, 

espontaneidade e liberdade 

criativa, possivelmente 

capturada durante uma 

celebração ou atividade 

artística. 

A imagem captura uma menina 

jovem e sorridente celebrando 

o Holi, o festival das cores. Ela 

está olhando diretamente para a 

câmera com um sorriso alegre 

e travesso. Suas mãos estão 

estendidas em direção à câmera, 

e ambas estão completamente 

cobertas de pós coloridos 

vibrantes: rosa, azul, amarelo 

e roxo. Seu rosto também 

está salpicado de várias cores. 

Há uma marca vertical rosa 

brilhante em sua testa, manchas 

amarelas em suas bochechas 

e um pouco de azul perto 

de sua boca. Ela veste uma 

camiseta branca com a palavra 

"HAPPY"estampada em letras 

coloridas e um cachecol ou 

tecido amarelo com manchas 

de tinta colorida enrolado em 

seu pescoço. Suas mangas são 

amarelas. Ao fundo, o céu está 

claro e azul pálido. É possível 

ver um ambiente externo com 

elementos indistintos que 

sugerem um terraço ou área 

aberta, com partes de edifícios 

ou estruturas borradas. A 

luz natural ilumina a cena, 

realçando as cores vivas e 

a alegria da menina. A 

imagem transmite a energia 

e a felicidade associadas à 

celebração do Holi. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 06 

 

Gênero (não normativo) 

Expressão de identidade 

Pessoa jovem sorridente em 

ambiente ao ar livre, com fundo 

desfocado que sugere uma praça 

urbana com árvores. A pessoa 

tem cabelo curto e castanho, 

com corte moderno e ondulado 

no topo. Veste camiseta azul- 

escura e usa colares pretos no 

pescoço. Possui alargadores 

pretos nas orelhas. O sorriso é 

amplo e acolhedor, transmitindo 

leveza, simpatia e autenticidade. 

A imagem valoriza a expressão 

de identidade e alegria em um 

retrato espontâneo e iluminado. 

A imagem é um retrato de um 

jovem adulto sorrindo para a 

câmera. A pessoa tem pele 

clara, cabelos castanhos curtos 

e ondulados, com as laterais 

e a parte de trás mais curtas 

e a parte superior um pouco 

mais longa e bagunçada. Seus 

olhos são castanhos claros e 

suas sobrancelhas são bem 

definidas. Eles exibem um 

sorriso aberto, mostrando os 

dentes brancos e alinhados. A 

pessoa veste uma camiseta azul 

escura de manga curta. Eles 

também usam um brinco preto 

em forma de alargador na orelha 

esquerda e um colar preto fino 

com um pequeno pingente 

escuro. O fundo da imagem 

está desfocado, sugerindo que 

o foco principal está na pessoa. 

É possível discernir algumas 

formas e cores indistintas, 

indicando um ambiente externo 

com vegetação e talvez uma 

superfície pavimentada. A 

iluminação parece ser natural, 

criando sombras suaves no rosto 

da pessoa. A atmosfera geral 

da imagem é positiva e alegre, 

capturando um momento de 

felicidade e confiança. 
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Imagem/ 

Marcadores de 

Representatividade 

Descrição ChatGPT Descrição Gemini 

IMG 07 

 

Gênero 

Deficiência 

Idade 

Raça 

Mulher jovem, de pele clara e 

cabelos castanhos, está sorrindo 

de forma suave enquanto se 

apoia em uma árvore em um 

espaço arborizado e urbano. 

Ela veste uma blusa branca e 

calça bege. Na mão esquerda, 

que é uma prótese biônica 

preta com detalhes metálicos, 

ela segura delicadamente uma 

pequena flor branca com o 

centro amarelo, próxima ao 

rosto. A cena transmite leveza, 

autonomia e ternura, destacando 

a beleza natural e a força da 

mulher em um ambiente de 

tranquilidade ao ar livre. 

A imagem mostra uma jovem 

mulher sorrindo, encostada em 

uma árvore em um ambiente 

externo, provavelmente um 

parque ou área verde urbana. 

Ela tem cabelos castanhos 

longos e ondulados e veste 

uma blusa de moletom branca 

de mangas compridas e calças 

cáqui. Ela também usa um colar 

prateado fino. O detalhe mais 

notável é que ela possui uma 

prótese de braço biônico preta 

no braço esquerdo. A prótese 

tem um design moderno com 

detalhes em prata e uma mão 

robótica com dedos articulados. 

Ela está tocando o que parece 

ser uma pequena flor amarela 

com a mão direita, perto do 

rosto. A árvore à qual ela está 

encostada é grande e tem uma 

casca texturizada marrom. Ao 

fundo, há grama verde, outras 

árvores com folhagem verde e 

um prédio alto e claro em uma 

distância moderada, sugerindo 

um cenário urbano misturado 

com natureza. Também se 

pode ver um poste de luz preto 

e uma lixeira escura. A luz 

natural parece ser suave e 

difusa, iluminando a cena de 

forma agradável. A expressão 

da mulher é alegre e confiante, 

transmitindo uma sensação de 

positividade e integração com 

o ambiente. A imagem destaca 

a tecnologia protética de forma 

natural e integrada na vida da 

pessoa. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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4. Resultados e discussões 

As análises, detalhadas nas próximas subseções, foram organizadas em três categorias: 

apagamento identitário e viés racial, estereótipos de gênero e invisibilização da 

deficiência. Considera-se não apenas o conteúdo descrito, mas também as omissões, 

devido ao impacto direto na qualidade da descrição de imagem em contextos de 

acessibilidade. 

As descrições geradas por ChatGPT e Gemini revelaram diferenças no nível 

de detalhamento, sensibilidade e consideração de marcadores sociais. Embora ambos 

os modelos produzam descrições tecnicamente coerentes, suas respostas variam em 

profundidade e na atenção a aspectos éticos. 

4.1. Apagamento identitário e viés racial 

A análise das descrições geradas para as imagens revelou diferenças na forma como 

os modelos abordaram aspectos identitários e culturais, evidenciando limitações no 

reconhecimento de identidades racializadas e potenciais casos de apagamento identitário. 

Na análise da IMG 01, os modelos apresentaram abordagens distintas. O ChatGPT 

focou em aspectos emocionais, descrevendo uma “expressão serena e pensativa”, sem 

mencionar cor da pele ou traços étnico-raciais.  O Gemini, por sua vez, trouxe 

uma descrição mais técnica, citando “rugas profundas” e “tom moreno”, mas sem 

aprofundar elementos raciais ou culturais. A ausência de referências claras à racialidade, 

especialmente no ChatGPT, sugere uma possível limitação desses sistemas em reconhecer 

ou priorizar tais aspectos. Embora não se possa afirmar com certeza que essa omissão 

decorra de viés sistemático, ela pode, em certos contextos, contribuir para o apagamento 

simbólico de grupos racializados. 

Na IMG 03, que retrata um homem indígena, ambas as IAs mencionaram 

elementos como “pinturas faciais” e “cocar”, mas trataram esses elementos apenas sob 

uma perspectiva estética. Termo como “pinturas faciais vermelhas em padrões verticais” 

(ChatGPT) desconsidera os significados culturais e a ancestralidade que esses adornos 

carregam, reduzindo-os a meros enfeites visuais. 

Como discute Noble (2018), a suposta neutralidade algorítmica pode mascarar 

hierarquias raciais profundamente enraizadas. Assim, a ausência de um reconhecimento 

mais contextualizado de identidades racializadas nas descrições automatizadas sugere 

uma limitação relevante dos modelos atuais, especialmente em aplicações que visam 

promover a inclusão e a acessibilidade. Esses achados indicam a necessidade de pesquisas 

futuras que explorem formas mais sensíveis e culturalmente informadas de geração 

automática de descrições. 

4.2. Estereótipos de gênero 

As análises realizadas sugerem a presença de estereótipos de gênero em algumas 

descrições geradas pelos modelos de IA, especialmente nas imagens IMG 07 e IMG 06. 

As demais imagens analisadas apresentaram descrições mais neutras, sem associações 

explícitas a papéis ou expectativas sociais relacionadas ao gênero. 

Na IMG 07, as descrições de ChatGPT e Gemini destacaram diferentes aspectos. 

O ChatGPT utilizou termos como “delicadamente” e enfatizou a expressão suave da 
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mulher retratada, adotando um tom mais emocional e associado a traços culturalmente 

vinculados à feminilidade.  O Gemini, por sua vez, descreveu a imagem com 

foco em características físicas e no contexto da cena, mantendo uma abordagem 

predominantemente técnica, sem recorrer a termos subjetivos relacionados à expressão 

facial. 

Na IMG 06, o Gemini descreveu a pessoa retratada como “jovem adulto sorrindo” 

e com “expressão alegre”, mantendo uma abordagem neutra em relação ao gênero, mas 

ainda com foco em traços ligados à juventude e à sociabilidade. Apesar de não ter 

especificado o gênero diretamente, a escolha dos atributos destacados pode refletir sutis 

expectativas sociais relacionadas à aparência e à idade. 

Essas observações indicam que, mesmo sem intenções explícitas, os modelos 

analisados podem reproduzir certos padrões narrativos relacionados ao gênero, aspecto 

já discutido na literatura sobre viés algorítmico. No entanto, também se percebe que o 

grau e o tipo de reforço a esses padrões variam entre os modelos e conforme o contexto 

da imagem, sendo o ChatGPT mais inclinado a descrições com tom emocional e o Gemini 

a abordagens mais técnicas, embora ambos apresentem nuances subjetivas. 

Dessa forma, os resultados sugerem que o equilíbrio entre elementos técnicos e 

emocionais nas descrições pode influenciar a forma como o gênero é representado nas 

imagens analisadas. Esse aspecto será retomado na seção de diretrizes, como um ponto 

relevante a ser considerado no desenvolvimento de sistemas de descrição de imagem mais 

éticos e inclusivos. 

4.3. Invisibilização da deficiência 

As imagens IMG 07 e IMG 02 foram escolhidas com o objetivo de explorar possíveis 

invisibilizações relacionadas à deficiência ou limitações físicas. Ressalta-se, entretanto, 

que na IMG 02, um dos idosos retratados utiliza uma bengala, objeto que visualmente 

sugere uma possível limitação de mobilidade, embora não necessariamente indique uma 

deficiência. Tal escolha permitiu analisar criticamente como os modelos descrevem esses 

elementos. 

Na descrição da IMG 07, os modelos mencionaram explicitamente a presença 

da prótese biônica, mas com abordagens diferentes. O ChatGPT descreveu a prótese 

brevemente como "uma prótese biônica preta com detalhes metálicos", focando no 

aspecto visual e emocional da cena, sem detalhar características técnicas. Já o Gemini 

descreveu a prótese com mais detalhes técnicos, destacando seu "design moderno 

com mão robótica articulada", porém com menos atenção a elementos identitários ou 

emocionais. Essas abordagens sugerem que descrições mais técnicas podem não captar 

plenamente aspectos pessoais e emocionais, enquanto descrições predominantemente 

emocionais podem omitir detalhes técnicos importantes. 

Na IMG 02 ambas as descrições mencionaram visualmente a bengala, sem 

atribuir-lhe explicitamente uma função ou significado. Essa abordagem é positiva, 

pois evita inferências que poderiam limitar a autonomia interpretativa dos usuários com 

deficiência visual, permitindo-lhes atribuir significado pessoal ao objeto retratado. 

Conforme Miames [Mianes e Baierle 2012], uma descrição ética deve ser objetiva 

e fiel ao que é visualmente perceptível, evitando inferências indevidas.  D’Ignazio e 
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Klein (2020) complementam, destacando que representações inclusivas devem equilibrar 

clareza visual e autonomia interpretativa dos usuários. 

4.4. Diretrizes para uma Audiodescrição Ética e Inclusiva com IA 

A análise das descrições geradas pelos sistemas de IA ChatGPT e Gemini, realizada nesta 

pesquisa, evidenciou limitações na representação de aspectos identitários, resultando 

em descrições que, por vezes, podem ser genéricas ou desumanizantes. Diante desses 

desafios, este estudo propõe um conjunto de diretrizes que foram construídas com base 

nos resultados da pesquisa, na experiência prática das autoras no campo da descrição 

de imagens e nas discussões presentes na literatura. A literatura especializada foi 

utilizada como suporte para fundamentar e ampliar essas recomendações, contribuindo 

para uma abordagem mais ética, sensível e inclusiva no desenvolvimento e na aplicação de 

tecnologias de IA para a descrição de imagens. Tais diretrizes não encerram a discussão, 

mas abrem caminhos para futuras investigações e aprimoramentos: 

• A participação ativa de pessoas com deficiência visual no desenvolvimento 

de sistemas de audiodescrição - Conforme destacado por Cerejeira e Alves 

[Cerejeira e Alves 2022], a colaboração de consultores com deficiência visual 

enriquece o processo, assegurando que as soluções atendam às necessidades reais 

desses usuários e promovendo a criação de descrições mais precisas e sensíveis; 

• A possibilidade de intervenção humana junto aos sistemas de IA - Segundo 

Santos [Santos e Cavalcante 2020], a combinação entre algoritmos de IA e 

audiodescritores humanos permite a produção de conteúdos mais contextualizados 

e representativos, evitando equívocos que possam comprometer a compreensão; 

• A adesão às diretrizes éticas estabelecidas por organizações internacionais deve 

nortear o desenvolvimento e o uso dessas tecnologias. Conforme destaca a 

Recomendação da UNESCO (2021), princípios como justiça, não discriminação, 

transparência e supervisão humana são fundamentais para garantir que sistemas 

de IA respeitem os direitos das pessoas com deficiência. Revisões recentes de 

diretrizes globais de ética em IA também reforçam a centralidade desses princípios 

na promoção de equidade e inclusão . 

• Treinamento de modelos de IA com dados que reflitam a diversidade cultural e 

social - Neves [Neves 2022] argumenta que a inclusão de variáveis relacionadas à 

raça, gênero e deficiência contribui para a criação de descrições de imagens mais 

representativas, evitando a perpetuação de estereótipos e preconceitos; 

• Implementação de mecanismos de feedback contínuo para garantir a melhoria 

constante dos sistemas de descrição de imagens - Conforme Silva e Rocha 

[Silva e Rocha 2025] ressaltam, a criação de canais de comunicação com os 

usuários permite identificar falhas e promover ajustes, assegurando que as 

descrições fornecidas sejam cada vez mais eficazes e acessíveis. 

• Ajuste narrativo contextual para maior equilíbrio nas descrições automatizadas 

– Com base nos resultados desta pesquisa e na experiência prática das autoras, 

propõe-se a inclusão de mecanismos que permitam ajustar o equilíbrio entre 

aspectos técnicos e emocionais nas descrições de imagens. Essa diretriz sugere 

que o sistema possa modular o tom descritivo conforme o contexto, o objetivo da 

descrição e o perfil do público, promovendo descrições mais acessíveis, relevantes 

e respeitosas à autonomia interpretativa dos usuários. 
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5. Conclusão 

 
Este estudo analisou descrições geradas pelos sistemas de IA ChatGPT e Gemini a partir 

de um conjunto de imagens que representam diferentes marcadores identitários, como 

raça, gênero, deficiência e idade, com foco na identificação de possíveis vieses éticos nas 

descrições geradas. 

Os resultados sugerem que, embora tecnicamente coerentes, as descrições 

analisadas apresentaram indícios de apagamento identitário, linguagem genérica, 

ausência de sensibilidade contextual, estereótipos de gênero e invisibilização de 

características relacionadas à deficiência e à diversidade cultural. Tais limitações 

podem comprometer não apenas a eficácia da descrição de imagem como recurso 

de acessibilidade, mas também o direito à representação justa e ética de diferentes 

corpos e identidades. Como demonstram autores como Benjamin (2019) e D’Ignazio 

e Klein (2020), a chamada neutralidade algorítmica tende a mascarar padrões normativos, 

reforçando exclusões preexistentes sem uma curadoria ética ativa. 

A principal contribuição deste trabalho está em oferecer uma análise crítica que 

evidencia algumas das limitações atuais da descrição de imagem automatizada, indicando 

que a automatização sem mediação humana ainda não garante uma prática sensível, ética 

e inclusiva. Reafirma-se, assim, a importância de políticas de desenvolvimento de IA que 

incorporem participação social, diversidade de dados e princípios de justiça algorítmica. 

Ademais, destaca-se a relevância de estudos futuros que envolvam diretamente 

pessoas com deficiência visual, a fim de incorporar suas percepções e demandas para 

aprimorar a qualidade das descrições geradas. Recomenda-se também a ampliação desta 

análise para outros modelos e contextos culturais, aprofundando o debate sobre o papel 

da ética no design de tecnologias inclusivas e explorando as diretrizes propostas na seção 

4.4. Essas reflexões, portanto, abrem caminho para investigações futuras que ampliem as 

fronteiras da inclusão e da representatividade nas tecnologias de IA. 

 

6. Aspectos éticos 

 
Este estudo utilizou ferramentas de Inteligência Artificial generativa, especificamente 

ChatGPT 4.0 (OpenAI) e Gemini 1.5 Pro (Google), para a geração de descrições 

automatizadas das imagens analisadas e para apoio na organização textual durante a 

redação. As ferramentas foram empregadas exclusivamente para gerar os conteúdos 

descritivos apresentados na Tabela 1 e para auxiliar na revisão linguística, sem 

participação na autoria intelectual do trabalho. Os autores são integralmente responsáveis 

pelo conteúdo apresentado. 

As imagens utilizadas foram obtidas em bancos públicos e gratuitos (Pixabay 

e Pexels), respeitando as licenças de uso e sem identificação de pessoas reais 

passível de violar privacidade. Não houve coleta de dados privados, interação com 

participantes humanos ou qualquer procedimento que exigisse consentimento informado. 

Ressalta-se ainda que o estudo não envolveu a participação de pessoas além dos 

autores, caracterizando-se exclusivamente como análise documental e experimental com 

ferramentas de IA. 
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